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riJ 
VILA de Esposende foi ele­
vada a cidade, através de 
votação realizada na As­
sembleia da República no 

passado dia 27 de Maio. 
A elevação foi aprovada pela vo­

tação unânime dos Deputados ao 
Projecto de Lei da autoria do grupo 
Parlamentar do P.S.D. e de que era 
1. º subscritor o Deputado esposen­
dense Eng. 0 João Maria Oliveira 
Martins. 

A ascenção de Esposende à ca­
tegoria de cidade era algo que há 
muito se pressentia como próximo. 

ESPOSENDE ELEVADA 
A CIDADE 

De facto, o crescimento desta 
localidade nos últimos anos tem si­
do impressionante, e se tal salta à 
vista, com a análise de alguns nú­
meros a surpresa é ainda maior. Es­
posende, só freguesia pois a vila 
desde 1963 que já englobava parte 
das freguesias de Marinhas e de 
Gandra, passou da 5. ª freguesia 
mais populosa do Concelho para a 
3. a mais populosa, logo atrás de 
Marinhas e Apúlia, o crescimento de 
número de fogos habitacionais, se­
gund dados do INE, foi de 99,56% 
entre 1 981 e 1991 . 

Ora, uma terra que em dez anos 
duplica o número de habitações só 
na freguesia de origem, em que o 
Lugar do Rio da freguesia de Mari­
nhas incluído no perímetro urbano 
da vila, era o 3. 0 mais populoso da­
quela freguesia - dados do INE -
logo atrás de Góios e Rio de Moi­
nhos, que vê um crescimento es­
pectacular de comércio e serviços, 
onde as áreas comerciais nas prin­
cipais artérias chegam a ter preços 
de venda superiores a 700 contos o 
metro quadrado, vinha demonstran­
do há tempos que tinha dinâmica 
própria para ser cidade. 

Faltavam contudo alguns equi­
pamentos que só agora surgiram, 
como uma Biblioteca com dimen-
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O PERFIL DE HOJE Por ARMANDO SARAIVA 

Maria Joaquina da Costa Vieira Ferreira 
Falar de figuras gradas e, portanto, 

populares de Fão ou que viveram na ter­
ra, sem mencionar as irmãs Vieiras: Ma­
ria, Ema e Helena, que foram notáveis 
professoras das nossas escolas, embora 
naturais de Esposende, seria grave omis­
são a rondar uma não menos grave injus­
tiça. Não foram já do nosso tempo mas 
a sua memória cheira ainda ao perfume 
da saudade e da admiração. Grande par­
te dos seus alunos já morreu mas alguns 
ainda não tiveram os sinos a badalar por 
eles e relembram com carinho a vivên­
cia sentida quando, ainda meninos, fo­
ram educados por estas ilustres 
esposendenses. Distantes mas saudosos 
tempos! 

Maria Joaquina da Costa Vieira Ferreira 

Por ser a mais velha das três, e por 
outras particularidades adiante resumi­
das, queremos focalizar preferencialmen­
te o vulto de D. Maria, na certeza de que 
o foco luminoso que fazemos incidir so­
bre a sua memória iluminará parcialmen­
te o rastro memorativo de suas irmãs que 
igualmente beneficiaram do sentido de 
homenagem que esta evocação com­
porta. 

Não é por acaso que as pessoas de 
Fão, as tais que já se vão euroupando em 
sobretudos de muitos anos, não singula­
rizam nenhumas das três manas, mas di­
zem com respeitosa estimas: as senhoças 
Vieiras. 

Maria Joaquima da Costa Vieira Fer­
reira nasceu a 16 de Outubro de 1873, 
em Esposende, e faleceu em 1958. Foram 
seus pais Miguel Vieira, capitão da mari­
nha mercante brasileira, e Emília da Costa 
Vieira. Teve como irmãos as já citadas 
Ema e Helena, Vasco António, industrial 
no Brasil e ainda Américo e Adriano, co­
merciantes também em terras de Santa 
Cruz. 

As senhoras Vieiras chegaram a ter re­
sidência no edifício das escolas, em Fão, 
e disso nos dão conta os jornais da épo­
ca quando dizem a respeito de um dos 
seus irmãos: «Esteve em Fão, em casa de 
suas irmãs, fulano, chegado do Brasil. D. 
Maria e D. Ema terminaram as suas fun­
ções docentes nesta terra, enquanto a sua 
irmã mais nova, a D. Helena, foi já em 
Esposende que deu por findo o seu mu­
nus escolar. 

D. Maria, enquanto viveu em Fão, 
procurou ser útil à comunidade. Diz-nos 
a Miquinhas Turra, veneranda macróbia, 
que era uma pessoa extremamente bon­
dosa, muito simpática e afável. Com que 
paciência incutia nas suas alunas o gosto 
dos bordados que na altura fazia parte 
dos programas! ... Ensinou a ler muitas 
centenas de meninas de Fão e por últi­
mo também rapazes. 

Das suas qualidades pedagógicas 
falam-nos os vários louvores e prémios 
do Governo, tendo sido considerada a 
melhor professora do concelho. A Fão 
dedicou toda a sua vida de professora e 
aqui deixou grandes amizades. Era como 
uma mãe para os jovens desta terra. 

As senhoras Vieiras nasceram em Es­
posende, mas a sua memória faz parte do 
espólio cultural de Fão. Construiram 
mais uma ponte de amizade que une as 
duas terras, apesar de e desde sempre an­
darem à compita bun desejo mútuo de 
superação. 
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O BOM JESUS DE FAO 
A imagem do Senhor Bom Jesus, que se venera na sua igreja, em Fão, é tão antiga que não se pode 

averiguar a sua origem. 
Lenda: O Padre Chaves conta assim a origem da Imagem: 
«Dizem que a Imagem do Senhor Bom Jesus e bem assim a Imagem do Senhor de Matosinhos e a do 

Senhor da Cruz de Barcelos, foram lançadas ao mar, na Itália, eximindo-as por este gesto à fobia dos eco­
noclastas, que perseguiam o culto das imagens. 

Consta que a Imagem do Senhor Bom Jesus fora achada na Junqueira, à beira-rio, envolvida em grava­
lha por uma mulherzinha, que andava aos gravetos para o lume, e que aí mesmo, levantaram uma pequena 
ermida, e mais tarde a actual capela sobre estacaria de madeira. Esta capela em forma de cruz e abóbada 
de pedra, dizem ser dp tempo dos mouros». 

Vi, há anos, num jornal antigo de esposende, emprestado pelo Dr. Ramiro Barros Lima, um artigo que 
completava o relato do P.e Chaves com a informação de que a Imagem fora achada sem um braço encon­
trada por uma mulher das Pedreiras, que o usou como lenha no lume mas, não só não ardeu, como saltou 
do fogo, o que a fez lembrar-se do achado anterior. 

A Imagem foi colocada num nicho até mais tarde se construir a ermida. 
Esta lenda é decalcada da do Senhor de Matosinhos, que nos diz que a Imagem de Matosinhos foi feita 

por Nicodemus, contemporâneo e amigo de Jesus, com mais três imagens. O segundo Concílio de Niceia, 
reunido depois de 325, examinou as imagens feitas por Nicodemus e soube-se, então, que uma dessas fora 
levada para a Lusitânea e depositada no Lugar de Matosinhos. 

As outras imagens veneram-se em Berito, na Síria; em Luca, na Itália; em Burgos, na Espanha. Atribui­
-se também a Nicodemus a que é venerada em Grense, Galiza. 

Nicodemus, perseguido pelos judeus depois da crucificação de Jesus, a que sobreviveu muitos anos, 
lançou todas as imagens ao mar. Uma delas veio dar à praia de Matosinhos, já sem um braça. Foi recolhida 
pelas freiras do Mosteiro de Bouças, no século X. 

Estas· lendas apenas significam que não se sabe a origem das imagens e que são muito antigas. 
Na Enciclopédia Portuguesa Brasileira pode-se ler que o Senhor de Barcelos é obra do cinzel de Giu­

seppe Berardi (1875). 
Da mesma enciclopédia consta, sobre a Igreja do Bom Jesus de Fão: •Tem uma imagem, a do Senhor 

dos Passos, que uma tradição vacilante diz ser obra feita em Inglaterra e em Viana do Castelo». 
No Dicionário Chorográfico de Portugal Continental Insulas, de Américo Costa, consta: •No camarim 

central venera-se a imagem do Senhor de Fão, Senhor dos Passos, de escultura muito antiga. 
É tão antiga esta imagem que não se pode averiguar donde veio: dizem que veio de Inglaterra, mas 

há outros que são de opinião que foi feita em Viana da Foz do Lima». 
A imagem que pode ter sido feita em Viana do Castelo é a do Senhor da Agonia ou a que representava 

o Senhor dos Passos (já não existe na Irmandade), oferecida por Luis Leite Mariz em 1865 e que custou 
56$00 réis. Destinava-se aos Passos da Semana Santa. 

Há ainda uma pequena reprodução do Bom Jesus, oferta de José Henrique de Casais, em 1885, que 
normalmente permanece em casa do Juiz da Irmandade. 

O facto da Imagem ter sido pintada várias vezes, ao longo dos anos, por, segundo se diz, estar ensali­
trada, faz tornar mais real a lenda. 

Há até quem avente a hipótese de ter pertencido a um barco naufragado na costa de Fão. 
Há registo da encarnação da Imagem de gerências de 1752/53, 1797/98 (custou 76$00 réis), em 1885 

(com cobertura da despesa por Francisco Dias dos Santos Borda - 24$000 réis e um anónimo 4$200 réis). 

O Olcionério d• llngua 
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Dicionários 
EDITORA 

~ POl!TO EDITQAALOA. Rua da Resta>.<adlo. 365/4099 PORTO CXJOEX 
/~ UVRARtA ARNADO. lDA. Rua'*' João Madlado, 9·11/Apart 3713/'JXIl COIMBRA ClJOEX 

&JP. L Rl»M*NSllDA. Rua de S Jo.'!o Nepornua.>no, 8·A/ 1200 LISBOA 

Voltou a ser encarnada na gerên­
cia de 1945/52. 

Não é de admirar a deteriora­
ção da pintura dado os devotos 
costumarem subir ao camarim, bei­
jar a Imagem ou tocar-lhe com as 
mãos , depois de as levarem aos lá­
bios. E este gesto repete-se milha­
res de vezes no ano. 

'o documento que tenta marear 
históricamente a antiguidade da 
Imagem do Bom Jesus de Fão tem 
o teor seguinte: 

•Ano do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo de mil setecen­
tos e setenta e dois aos vinte e oi­
to dias do mês de Abril do dito ano, 
neste lugar de Fão e Casas da Mesa 
da Irmandade do Senhor Bom Je­
sus aonde vim, por ser termo de 
Barcelos, cuidaram deste lugar da­
quelas freguesias respectivas à mi­
nha repartição, pois nas execuções 
dos Bens de Raiz das Confrarias ali 
examinei os títulos dos bens de 
Raiz desta Irmandade, que todos 
constam de títulos menos destas 
casas que são respectivas ao mes­
mo Santuário da Sagrada Imagem 
do Senhor Bom Jesus. 

E como assim se verifica serem 
estas medidas fábrica, e também es­
sas casas, porquanto se ignora já o 
tempo da sua aquisição e de alguns 

(Cont. na pdg. 10) 

O NOVO FANGUEIRO 

EDITORIAL 
(Continuado da pag. 1) 

são, um Museu amplo e toda a vida cultural 
que neste momento patenteia. 

Aliás, por alturas da Exposição Esposen­
dense nas Rotas do Mundo, realizada o ano 
passado, já o Dr. Armando Saraiva em arti­
go publicado neste Jornal, vaticinava que 
não levaria muito tempo que Esposende não 
fosse elevada a cidade, dada a dinâmica que 
apresentava. 

A elevação pode, quanto a nós, ter efei­
tos muito benéficos, quer para a localidade 
em si, quer para todo o Concelho. Para ·a lo­
calidade porque poderá concentrar uma sé­
rie de serviços que de outro modo 
dificilmente captaria, tanto em termos quan­
titativos como qualitativos. Para o Concelho 
porque a melhoria qualitativa de Serviços na 
sede de Concelho evitará deslocações a ou­
tras cidades vizinhas com benefícios e eco­
nomias evidentes. 

Seria fastidioso enumerar todas as van­
tagens da elevação de Esposende a cidade, 
até porque mais importante do que toda a 
retórica, serão os factos que vierem a con­
firmar esta tese . 

No entanto, e porque até agora têm in­
terrogações quanto às desvantagens da ele­
vação, diremos que até agora não 
descobrimos nenhumas. Ao contrário do que 
por aí se tem dito, ser cidade não vai fazer 
aumentar a Contribuição Autárquica, as Ta­
xas Urbanísticas, o 1. R .S. e todas as confu­
sões com que mais ou menos 
malevolamente se tem tentado convencer os 
munícipes. 

Agora quanto ao futuro da Cidade e do 
Concelho, ele será sobretudo aquilo que nós 
quisermos! 

Comemorações serão a 19 de Agosto dia 
em que o Concelho faz 421 anos, e em que 
significativamente, por proposta do Presi­
dente da Câmara, será o dia da efectiva ele­
vação. É que a cidade de Esposende é não 
só para os seus residentes: é também para 
todo o Concelho que vê a su sede elevada. 

TITO EVANGELISTA E SÁ 

1\ IJltt\SllJ:ll~\ 
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\ • Ncís somos café 
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FALECIMENTOS - Depois de prolongado e dolo­
roso sofrimento, faleceu no dia 30 do passado mês 
de Abril, o Senhor Francisco Manuel da Silva Ma­
chado, de 30 anos de idade, natural de Parada de 
Tibães, Braga, e residente na Rua da Lagoa, desta 
freguesia. 

Deixa viúva a Senhora D. Belarmina Filipe Fer­
nandes Eiras Machado, com quem casara havia 
poucos meses. 

- Acometido de doença súbita, e quando na­
da o faria supor, faleceu na sua casa do lugar da 
Areia, no dia 21 do passado mês de Maio, o nos­
so conterrâneo Manuel Almeida do Vale, filho de 
Manuel de Jesus do Vale, também já falecido, e 
de Maria Gomes de Almeida. 

O Manuel «Quarenta», como familiarmente era 
conhecido, nasceu em 6 de Maio de 1932, e era 
aquilo que com propriedade se pode chamar de 
uum paz de alma» . Introvertido, vivendo apenas 
para a família e para o trabalho, passou parte da 
sua vida emigrado no Canadá, onde amealhou um 
bom upé de mei» que lhe permitia um resto de vi­
da tranquilo e feliz. 

O gosto pelo trabalho (que herdara da família) 
e o amor pelo património, que cultivava com des­
velo e carinho, devem ter encurtado a vida desde 
cidadão e chefe de família exemplar. 

Deixa viúva a Senhora D. Maria Adelaide Ribei­
ro Miranda. 

A todos os familiares enlutados, deixamos sen­
tidos pêsames. 

DO BRASIL - Para uma curta estadia de dois me­
ses, encontra-se entre nós, o nosso conterrâneo 
Adolfo Moreira Fernandes Eiras, assinante deste 
Jornal. O Adolfo «das Caravelhasn, um próspero 
comerciante em S. Paulo, Brasil. veio apenas para 
tratar de assuntos ligados ao falecimento recente 
de sua mãe, D. Adelaide Fernandes Moreira, fac­
to que assinalamos neste Jornal. 

POSTO MÉDICO - A saúde é uma das áreas mais 
sensíveis para as populações. Por isso, não admi­
ra que, como dizem os nossos irmãos e amigos bra­
sileiros, toda a gente meta agora a uboca no 
trombone», propalando as suas carências, que são 
muitas e grandes, efectivamente. 

Apúlia, com uma população residente superior 
a 4.500 pessoas, população que no verão duplica 
ou até triplica, está muito mal servida nessa área, 
principalmente nas instalações. Em casa alugada, 
sem condições de espaço, de luz e de higiene, de 
há muito que se impunha o seu funcionamento em 
edifício próprio, construído para esse fim. 

O primeiro passo já foi dado há anos, com a 
compra de uma casa e terreno circundante, no lu­
gar da Igreja, onde, também se falava, ia igualmen­
te ser construído um pavilhão gimno-desportivo. 

Por motivos que facilmente se adivinham, ain­
da não se passou do primeiro passo. Se é certo que 
nem tudo pode ser feito quando se quer, também 
é certo que os anos vão passando e o assunto pa­
rece estar esquecido . 

As autoridades locais, com a ajuda e o avale 
das Concelhias, devem pressionar o Ministério da 
Saúde através da Administração Regional de Bra­
ga, para a sua concretização tão próxima quanto 
possível. 

E para essa obra, de que Apúlia necessita e a 
sua população merece, não são precisos centenas 
de milhares de contos, como se prevê venham a 
ser gastos noutras regiões. 

Como somos modestos, um quinto dessa im-

portância, já dava, aqui, um bom posto médico. 

CIVISMO - Já por várias vezes se tem chamado, 
aqui, a atenção para a falta de civismo de alguns 
apulienses. Poucos, diga-se. Afinal. em vão, por­
que o lixo (o principal motivo desses apontamen­
tos), continua impunemente a ser despejado em 
plena via pública. · 

Essas pessoas já teriam pensado na imagem 
que levam da nossa terra os que nos visitam ou 
por cá passam? ... 

Já não é só a falta de civismo e de higiene que 
mostramos; também estamos nas «tintas» para os 
direitos dos outros. 

Não será já tempo de emendar a mão? ... 

ESPORÃO DAS «PEDRINHAS» - No último «0 
Novo Fangueiro» mais uma vez abordamos o es­
pinho que todos os apulienses trazem atravessa­
do na garganta - o Esporão das «Pedrinhas». Já 
há por cá quem diga que a construção dessa «for­
taleza», foi a pior desgraça que desde sempre acon­
teceu a Apúlia. E talvez tenham razão. 

Depois desse último apontamento, muita coi­
sa aconteceu relacionada com esse esporão, des­
de o pretenso corte da estrada marginal Apúlia-Fão, 
à cobertura (impressionante) feito pela comunica­
ção social (jornais, estações de rádio, televisão) e 
à movimentação, parece que profíqua, desses apu­
lienses que prometeram a si próprios acabar com 
aquilo que envergonha toda um sociedade, que en­
che a boca e a cabeça com palavras sobre a pre­
servação do meio ambiente, do combate à poluição 
e à destruição ecológica, e consentiu na constru­
ção daquele «mostrengou, conhecendo bem os es­
tragos irremediáveis que ele podia causar, como 
veio a causar . E parece que valeu a pena. É que 
agora, talvez um pouco tarde (mas esperemos que 
não tarde de mais) anuncia-se a sua demolição, par­
cial , da parte mais próxima da terra. 

A destruicão total da Praia das «Pedrinhas» e 
de parte das 'suas dunas, já não vai ser evitada, 
porque já aconteceu. 

Veremos agora, com a liberdade de movimen­
tos das águas e da retoma natural das suas tradi­
cionais ucorrentesn, se a areia regressa, e volta a 
fazer daquela lagoa artificial, a praia, imensa, bran­
ca, e bela, que destruiu. Com a ajuda e cumplici­
dade dos homens. 

E isso, os apulienses não podem nem vão es­
quecer. 

Jamais! ... 

VERÃO - Oficialmente, começou ontem, dia 1, 
a chamada época de verão. Na prática, os dias 
grandes, a luminosidade e o calor do Sol, o movi­
mento, o garrido das cores, a confusão, só para 
o dia 15. 

As perspectivas para Apúlia, como estância 
balnear, neste momento, não são famosas. a pro­
cura de casas, também terá alguma ligação ao mau 
estado das estradas e ruas principais (isso já está 
praticamente ultrapassado), mas será essencial­
mente da maior oferta com a construção em do­
ses industriais de apartamentos, que os habituais 
frequentadores vão comprando. Depois não alu­
gam, porque já têm casa própria, deles. E, talvez 
também, seja influenciada um pouco pela situação 
económica, que afecta mais as famílias de recur­
sos modestos, a parte grande dos que vinham até 
nós. 

Independentemente disso, e como um mal nun­
ca vem só, também, a nossa principal praia, onde 
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abunda a rocha e falta a areia, é capaz de ter afu­
gentado alguns dos nossos potenciais veraneantes. 

Como até ao lavar dos cestos é vindima, va­
mos aguardar. Ainda há tempo suficiente para tu ­
do se recompor. 

E o caso até nem será virgem, porque mais ve­
zes este estado de alarme tem acontecido, e sido 
ultrapassado. 

O TEMPO - É. Mudam-se as vontades, mudam­
-se os tempos. A expressão será precisamente a 
inversa. Mas, para o caso, pouco interessa. 

Brilha e aquece o Sol nos meses que deviam 
ser de chuva e de frio; chove e troveja nos meses 
do Sol. E não haverá causas da responsabilidade 
dos homens para isto? .. . 

Ou será que também já a Natureza, como os 
homens, se disfarça, sem tino, sem lógica, sem 
rumo? ... 

FAO Deixa Sonhar 
FÃO .. . - Varinas acima 

- mar abaixo! 
Sem meias e descalça, tão singela 
Qual passarinho as asas ensaiando! 

FÃO .. . - vejo-te crescer, gentil donzela 

FÃO .. . 

FÃO .. . 

E a tua ausência me vai dilacerando .. . 

Mulher do mar, virgem de coração, 
Com saiote curto e sem maldade; 
- Levando o cabaz pela mão .. . 
Varina , qual formosura de cidade! 

Subtil os pés na água refresca 
Tudo escuta, e sorri pois vem surgindo ; 
Para o peixe apanhar em franca pesca .. . 
- Prateado ao azul do Céu tão lindo! 

Nas tuas ruas estreitas d'ventura, 
Deixo passar minha vida inteira! 
- São gentis de imaculada alvura ... 
- São sonhos de uma ilusão fagueira . 

Palavra tão pequená, ansiedade 
Teus canteiros coalhados de rosas! .. . 
Lembram a bruma saudade; 
Entre rezas amorosas .. . 
E se núvens se voltaram ao luar 
Alguém confortado me dizia : 

FÃO .. . - (olhar perverso no rijo das nortadas) 
Vem dormindo em cima do mar 
Como uma longa SINFONIA! 
Visando em doidas gargalhadas! .. . 

DOENTES 
Já se encontra em franca convalescença o 

nosso amigo Adelino Monteiro (d ' Areia) que 
esteve internado no Hospital de Fão durante 
vários dias . 

Também já se encontra na sua casa de Fão 
o nosso conterrâneo Américo Saraiva que te­
ve de ser internado no Hospital de S. João , 
Porto devido a doença do foro respiratório. 

Fazemos votos po um completo restabe­
lecimento. 

LOJA BOM TOM 
PRONTO A VESTIR DE BEBÉ E CRIANÇA 

A PREÇO DE FÁBRICA 

A V . VALENTIM RIBEIRO • 4 7 40 ESPOSENDE 
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CARTAS AO DIRECTOR 
Santa Cruz, 12 de Dezembro 1992 
Amigo Saraiva: 

Há tempos que tentava escrever-lhe algu­
mas linhas, mas a falta de tempo sempre mo 
impedia. Hoje, porém, aproveitando o tem­
po brumoso, resolvi enfrentar a tarefa de avi­
ventar as minhas saudades mandando-lhe 
algumas novas daqui e também externar pou­
cas opiniões sobre o excelente jornal do qual 
você é o director. 

Aguardo sempre com ansiedade a chega­
da do «Novo Fangueiro», pois ele me traz à 
memória os tempos agradáveis e as saudades 
que já se fazem distantes de um tempo em que 
a vida não era assim tão bulhenta e a gente 
podia sorver a existência com haustos des­
preocupados. 

Seu jornal agrada-me sobremaneira. Ele 
não só traz excelentes colaborações, mostra 
a rutilência com que você trata o vernáculo, 
suas fotos fazem-me evocar a beleza de Fão 
e dessa região que nos é tão cara. Não faz mui­
to tive o prazer de revê-lo numa foto em um 
de seus noticiários. Sinto a falta de alguns dos 
nossos amigos comuns e também de um maior 
enfoque sobre Esposende e Goios. Você sabe 
que a terra natal sempre exerce uma força po­
derosíssima no interior da gente. 

Gostaria de pagar-lhe a assinatura do seu 
jornal, mas ocorre que aqui nesta cidade os 
bancos não operam com câmbio para o exte­
rior. Havia uma promessa de o governo fe­
deral instituir um serviço desses junto aos 
correios, mas até agora só ficou na promes­
sa. Sei que os custos do seu jornal não devem 
ser baixos e você poderá interromper a remes­
sa dos mesmos (não que eu queira) mas, cla­
ro, como empresário você tem que pesar os 
custos. 

Não sei se poderei um dia voltar à nossa 
Terra. O Brasil enfrenta uma situação econó­
mica muito grave, os nossos ordenados estão 
muito abaixo do custo de vida que se agigan­
ta a cada dia e sobreviver já é um duro fardo. 
Mas, como diz o anexim, «não há bem que 
sempre dure, nem mal que nunca acabe». Um 
dia as coisas hão de mudar e aí poderei con­
templar a possibilidade de voltar novamente 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
NOVOS E SEMI-NOVOS {C/ GARANTIA) 
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ao convívio dos nossos amigos aí em Portugal. 
Um abraço da 

Fátima 

Nota: Claro que vai continuar a receber 
o jornal. 

* 
Barcelos, 17 de Maio de 1993 

Exmo. Senhor Director 
Jornal •O Novo Fangueiro» 
Rua de Cima, n. 0 5 
Fão 

A.S. 

Algumas palavras a propósito da última 
edição de •O Novo Fangueiro». O Editorial 
confirma aquilo que os bons leitores há mui­
to verificaram. Porém, não só .os fangueiros 
gostam do mensário; também nós e muitos 
outros que, apesar d~ nascidos e residentes 
noutros sítios, amiúde somos irresistivelmen­
te atraídos por essa Vila de encantos múl­
tiplos. 

Para além disso, •O Novo Fangueiro» va­
le pela qualidade dos seus escritos, prova de 
que na imprensa local se encontram bons mes­
tres na arte de escrever e comunicar. Tesou­
radas, Quim de Fão, O perfil de hoje, etc., 
são prova daquilo que afirmamos. Lendo es­
tes modelos aprendemos a •contar 'estórias' 
bem contadas». 

Parabéns pelo nono aniversário. 

josé Campinho 
•O Comércio do Porto» 
Urb. Aparício, Loja 5 
4750 Barcelos 

Pelos Bombeiros 
Chegaram-nos rumores que vai haver mudan­

ças no Comando dos bombeiros locais. A notícia 
chegou ·até nós de uma forma confusa e inde-
fenida. · 

É pena se alguma coisa vem alterar o statu quo 
dos nossos bombeiros. É uma associação que até 
está a trabalhar muito bem. Ali há união, soli­
dariedade, bairrismo, dedicação. 

Esperamos que tudo não passe dum boato. 

J_ . SÁ PEREIRA 

QUALIDADE • PREÇO • CORTESIA • PRESTÍGIO 

R. JOAQUIM ANTÓNIO AGUIAR, 87-95 - TELEFS.: 567465-5104988 
FAX 567465 - PORTO 
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CANTINHO 
DO ADVOGADO 

ccTRABALHADOR · ESTUDANTE 
O leitor Sr. A., empregado por conta de ou­

trém, pretende retomar os seus estudos para me­
lhorar a sua situação profissional. Quer, por 
isso, saber se a circunstância de ser, ao mesmo 
tempo, estudante e trabalhador, lhe confere al­
gumas regalias e quais. 

A Lei portuguesa prevê, de facto, um regi­
me jurídico especial para os trabalhadores­
-estudantes (Lei n. 0 26/81, de 21 de Agosto), 
sendo como tal considerados todos os trabalha­
dores por conta própria ou por conta de outrém 
que frequentem qualquer grau de ensino oficial 
ou equivalente. 

Os trabalhadores abrangidos por este esta­
tuto beneficiam, desde Jogo, de facilidades pa­
ra a frequência das aulas. As entidades 
empregadoras devem, tanto quanto possível, 
elaborar horários específicos para eles, 
ajustando-os à frequência das aulas e às deslo­
cações para os estabelecimentos de ensino. Nos 
casos em que, por qualquer motivo, isso não seja 
viável, o trabalhador-estudante será dispensa­
do até seis horas semanais, sem perda de retri­
buição, desde que o seu horário escolar assim 
o exija. Esta dispensa de serviço depende do pe­
ríodo semanal de trabalho (dispensa até quatro 
horas se a duração semanal for inferior a trinta 
e seis horas, dispensa até cinco horas se a dura­
ção for até trinta e seis e trinta e nove) e pode­
rá ser utilizada de uma só vez ou 
fraccionadamente. 

Para além disso, têm igualmente direito a 
ausentar-se, também sem perda de vencimen­
to, para a realização de provas de avaliação ou 
exames. Para prestação de exames beneficiam 
de dois dias para a prova escrita, sendo um o 
da realização da prova e outro o imediatamen­
te anterior e mais dois, nos mesmos termos, para 
a respectiva prova oral. Na eventualidade de os 
exames finais serem substituidos por testes ou 
provas de avaliação de conhecimentos, realiza­
das ao longo do ano lectivo, terá o trabalhador 
direito a faltar até quatro dias por disciplina -
mas apenas para a realização de provas e nun­
ca por mais de dois dias seguidos. 

Do mesmo modo e desde que tal não seja 
de todo em todo incompatível com o plano de 
férias da empresa ou do serviço ao qual o tra­
balhador pertence, poderá este marcar as suas 
férias de acordo com as suas necessidades es-
colares. . 

Por último e agora em relação ao estabele­
cimento de ensino, um trabalhador-estudante 
não é obrigado a frequentar todas as discipli­
nas do curso em que esteja inscrito, nem está 
sujeito às regras que fazem depender o aprovei­
tamento escolar da assiduidade às aulas. 

Vistas que estão as regalias que a Lei conce­
de, importará referir aquilo que o trabalhador­
-estudante tem que fazer para delas poder bene­
ficiar e, bem assim, os casos em que as perde. 

Junto da entidade patronal, terá que fazer 
prova da sua condição de estudante, apresen­
tar o respectivo horário escolar e comprovar, 
no fim de cada período, a assuidade às aulas (em 
função das dispensas que obteve) e, no final de 
cada ano, o aproveitamento escolar. No esta­
belecimento de ensino terá, evidentemente, que 
provar a sua qualidade de trabalhador. 

Para poder manter as regalias será necessá­
rio obter aproveitamento escolar, cessando as 
mesmas, definitivamente, se não tiver esse apro­
veitamento (isto é, passagem de ano ou apro­
vação em, pelo menos, metade das disciplinas 
em que estiver matriculado) em dois anos se­
guidos ou três interpolados. 
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• 
PAGINA JOVEM 

Olá, jovens! Cá estamos, quase no fim de mais um ano lec­
tivo ! Como o tempo passou depressa! Oxalá tudo tenha cor­
rido pelo melhor, para que as férias possam ser alegremente 
saboreadas~ 

SOCIEDADE 
A MAIOR DE TODAS 
AS PRISÕES ... 

Por JOSÉ MANUEL FONSECA 

(Continuado do número anterior) 

Nunca elas foram totalmente harmo­
niosas e equilibradas, se incrementavam 
deliberadamente determinados ideais, 
esqueciam-se ingenuamente que os que 
eram substituídos tinham sempre algo de 
positivo, mas descuravam este nevrálgi­
co pormenor, extinguindo-se como um 
dos demais obstáculos que impediam o 
solucionamento dos problemas sociais. 

A verdade é que o homem (enquanto 
ser social) nunca conseguirá encontrar 
soluções cabais e universalmente aceitá­
veis para desmistificar os seus mais intri­
gantes problemas existenciais. 

Nunca o homem alcançará a harmo­
nia como os restantes seres vivos, que vi­
vem equilibradamente, quando sem a 
presença destruidora do homem nas ime­
diações dos seus ecossistemas. 

O esforço do intelecto humano não 
pode tornar inteligíveis determinados­
mas (por ex. 0 a existência de outra vida 
para além desta), determinados enveci­
lhos inquietantes, e como proporcional 
consequência o homem apela e recorre 
a instâncias sobrenaturais na tentativa de 
compreender e «aceitar» a existência de 
insondáveis problemas. 

Mas a verdade é que esta vida meca­
nicista e materialista tem de ser aceite por 
quem não se quer ver desintegrado des­
ta «robótica» vida em sociedade. 

Se é verdade que a sociedade é o «ger­
men» da maior parte dos problemas da 
humanidade, também não é menos ver­
dade que o homem necessita de viver em 
sociedade, faz parte da sua essência. 

O homem não é um ser totalmente li­
vre, a sociedade depara-se-lhe como um 
«polícia» sempre vigiando as suas 
acções ... 

f ~JA f OlHA UM O 

PAl~OCÍNIO Df: 

~& 

Desenho de ISABEL M. 

SOMBRAS DE VIDA 
Dia quente, 
Barulho de cidade. 
Ao virar de cada esquina 
Surge uma mão, 
Trémula, suplicante, 
Às vezes suja e enrugada, 
E um rosto marcado 
Pelas amarguras do tempo, 
Tudo vemos, 
Mas fingimos nada ver. 
Talvez porque a verdade seja essa: 
Nada vemos, 
Temos a nossa atenção 
Concentrada em «grandes causas», 
Como política, economia, 
Tecnologia e progresso, 
E não atendemos 
Ao que é realmente importante. 
Pois são esses olhares, 
Esses rostos cansados 
Que nos espreitam 
A todo o momento, 
Como fantasmas, 
Porque não vivem. 

MARTA MARIZ MENDES (17 anos) 
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FADA MADRINHA 
A minha fada madrinha 
Me protege noite e dia 
Porque ainda sou menina 
Orientar-me não sabia. 

Sua varinha de condão 
Me transforma o mau em bom 
Tem na ponta dos seus dedos 
Trabalhos, carinhos, segredos. 

Ainda o sol mal nasceu 
Já está a trabalhar 
Vai ganhar o sustento meu 
E tudo o que eu precisar. 

Logo de manhãzinha 
Sua mágica varinha 
Já deixa a casa asseada. 

Minha Mãe, minha Mãezinha, 
Minha Mãe, fada minha, 
Nunca te mostras cansada. 

ANA MAFALDA (12 anos) 

PAUSA PARA 
SORRIR 

Num quartel, durante a instrução. 
Um recruta faz um exercício mal feito e 
o sargento, irritado, troça dele: 

- Todas as pessoas da tua família 
são assim tão estúpidas como tu? 

Muito calmo, o soldado responde: 
- Não, meu sargento. Tenho um ir­

mão que ainda é muito mais estúpido do 
que eu. 

- S~rá possível? - ironiza o sargen­
to. E acrescenta: 

- E que profissão tem esse teu 
irmão? 

- O recruta, muito senhor de si, sor­
ri e responde: 

- É sargento ... 

* 
Dois cavalheiros conversam acerca 

de uma senhora que, já não sendo mui­
to nova, é ainda bastante vistosa e ele­
gante. Um deles, que está apaixonado 
por ela, diz, romanticamente ao amigo: 

- Sabes, acho que ela tem alguma 
coisa de deusa. 

- Tem, tem - responde o outro. E 
acrescenta: 

A antiguidade! ... 
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PELO FUTEBOL: Por JOÃO PEDRAS 

Um Presidente com vontade de ... 
,,,. 

mas so se ... 
Foi giro ouvir a conversa ou entrevista en­

tre o redactor desportivo de «O Novo Fanguei­
ro» João Pedras, e o Presidente do Clube 
Futebol de Fão. Aquilo não foi uma entrevis­
ta a sério. Foi antes uma conversa entre dois 
amigos que até percebem de futebol, pelo me­
nos de futebol fangueiro. Mas vamos ligar o 
gravador e ver como o primeiro se desenras­
cou e o último como se safou: 

João Pedras - Sentes-te arrependido por 
teres tomado conta do clube numa situação 
difícil como foi o início da época? 

Presidente - Arrependido, arrependido 
não me sinto, mas confesso que fiquei um tan­
to desiludido porque pensei que tivesse ou­
tros apoios que realmente não tive. 

J .P. - Apesar disso, pode dizer-se que te 
sentes satisfeito por estares a lutar por uma 
colectividade da terra? 

P. - Claro que me sinto satisfeito e quan­
do digo que me sinto desiludido, quero 
referir-me ao apoio que ajunta dá. Ao que oi­
ço dizer de outras juntas, a nossa não apoia 
nada o futebol. 

) .P. - Isso quer dizer que ajunta devia ... 
P. - Dar mais do que aquilo que tem da­

do. Eu ouço dizer, por exemplo, que ajunta 
de Gandra paga a luz, paga uma série de coi­
sas. Nós temos o caso da carrinha e eu falei 
nisso ao Presidente e disse-lhes que havia um 
fangueiro, antigo director, no tribunal por 
causa dela. Pedi um subsídio alegando que o 
Futebol devia ao antigo dono 600 contos e 
o Presidente disse que ia ver o que se podia 
arranjar, mas que não contássemos com esse 
número. Passados dias, deu-nos um subsídio 
de 70 contos. Claro que é pouco porque nós 
temos batido a algumas firmas particulares e 
até fora de portas, e a média delas ronda os 
100 contos. Por outro lado, a gente ouve di­
zer que certas autarquias pagam a água, pa­
gam a luz, pagam ao contínuo, enfim pagam 
muitas coisas. Eu fiz ver isso ao Fernando Piei­
ra e ele respondeu-me que assim acontecia 
quando os campos eram da autarquia. Então 
eu ripostei, afirmando-lhe que se fosse neces­
sário o campo de jogos passaria para ajunta. 
É que nós, só no campo, pagámos à volta de 
50 contos por mês de luz. Além disso, temos 
o contínuo, temos mais o ,gesso, temos mais 
contas próprias dos jogos. E evidente que com 
esses apoios as despesas já seriam muito 
menos . 

) . P. - Quanto gasta o futebol por ano? 
P. - Eu , no início, previ 10.000 contos 

e a coisa não deve andar muito longe disso. 
Hoje já se não faz só um treino por sema­

na e tudo isso custa muito dinheiro. 
) .P. - Quanto a apoios são mais as pes­

soas de fora que ajudam ou são mais as de 
dentro? 

P. - Em Fão contamos com poucas aju­
das. Se cada comerciante desse 5 contos, nem 
que fosse por ano, era já um bom apoio. Mas 
tal não acontece . Quando bato a cinco por­
tas, se uma der, já é muito bom. 

J.P. -De qualquer modo, a equipa está 
a portar-se bem. já estamos em fins de Abril 
e ela ocupa o 7. 0 lugar. 

P. - De facto estamos a fazer um campeo­
nato jeitoso. Mas, com os jogadores que te­
mos , podíamos ocupar um dos três primeiros 
lugares. Só que este ano aconteceu-nos uma 
série de azares. Nós de um plantel de 24 jo­
gadores , só um é que não teve baixa. Tem ha­
vido muitas lesões e isso é muito mau. Só em 

O Presidente do C. F. de Fão 

massagista gastamos já 120 contos. Depois ti­
vemos um azar pior. O guarda-redes Carlos 
emigrou e nós tivemos que procurar outro. 
Houve ainda a interdição de campo pelo que 
tivemos de realizar jogos fora e a equipa 
ressentiu-se. 

J .P. - Tu que já foste espectador e ago­
ra és actor, sentes que há diminuição de pú­
blico a assistir aos jogos, que há menos 
entusiasmo? 

P. - Parece que agora há menos especta­
dores e mesmo· esses pouca ajuda dão. Fazem­
-nos críticas que, em lugar de ser construtivas, 
são derrotistas. Já agora, aproveito para dizer 
que dantes não se pagava o policiamento e 
agora temos que o fazer. Por sua vez o cam­
peonato esteve parado e isso fez diminuir as 
receitas. A assistência aos jogos não é famo­
sa. O grupo que nos enche mais os cofres é 
o de Apúlia. Trazem muita gente. Com a 
maior parte dos outros, as despesas são maio­
res que as receitas. A arbitragem leva-nos 
12.500$00, a G.N.R., 16 mil e muitas vezes 
não apuramos esta verba. Muitos jogos não ul­
trapassam os 15 contos. 

) .P. - E os jogadores têm os pagamen­
tos em dia? 

P. -Ás vezes, não, mas é tudo boa gen­
te. Nós temos vindo a pagar com regularida­
de os prémios dos jogos. Quer dizer, 
enquanto temos dinheiro, pagámos. Quando 
não temos, não pagámos. Eles entendem isso 
porque foi assim que a gente combinou: ha­
vendo dinheiro, há .prémios; não havendo, 
não se paga. 

J.P. - Os colegas da Direcção, têm-te 
ajudado? 

P. - As pessoas daqui pensam que um in­
divíduo por ser presidente deve fazer tudo. 
Eu entendo que todos deviam trabalhar à mes­
ma como se não houvesse cargos. Todos de­
viam trabalhar colegialmente sem que o 
presidente trabalhasse mais do que qualquer 
vogal. Uma direcção deve ser um bloco. Foi 
o que disse de início aos meus colegas: que 
não h~via presidente, nem tesoureiro, nem 
nada. E por isso que arranjar presidente se tor­
na difícil. 

J. P. - E quanto a apoios da Câmara? 
P. - Tudo tem corrido normalmente e 

nós aí não podemos refilar porque há regras 
previamente estabelecidas. A nós, que esta­
mos a militar na 1. ª Regional de Braga, cabe­
-nos 630 contos, como a todos os clubes do 
mesmo escalão. Com a nossa autarquia é di­
ferente, porque somos só nós. E podemos 
acrescentar que a maioria dos jogadores é gen­
te da terra. Em qualquer equipa que se apre­
sente em campo o maior número de atletas 
tem a marca da casa. Isto devia ser regis-

tado porque nem sempre tem acontecido em 
épocas anteriores. 

).P. - Quantos sócios tem o clube? 
P. - À volta de 200. 
).P. - E a pagar? 
P. - Não mais de dez. Falta-nos um co­

brador. Muitos sócios não pagam as quotas 
porque ninguém lhes vai bater à porta. Nós 
tínhamos um cobrador que fazia esse serviço 
de borla. Era o Eusébio. Começaram a dizer 
que metia o dinheiro ao bolso e ele desistiu . 
Trabalhou só uma semana ou duas. 

J.P. - E não se arranja outro? 
P. - É um lugar sempre ingrato. Ninguém 

gosta de andar a bater às portas a pedir dinhei­
ro. Está sempre sujeito a piadas. «Arranjaste 
um bom tacho». «Vê lá se entregas isso». E ou­
tras coisas mais. Ninguém gosta de ouvires­
te tipo de afirmações. Se houvesse um bom 
número de sócios pagantes, isso dava mais 
alento aos directores. Também aconteceu que 
o clube criou duas espécies de associados: os 
normais e os especiais. Estes pagavam uma 
quota suplementar de uma só vez. Mas às tan­
tas fez-se uma mistura. Os sócios que eram 
normais deixaram de o ser por pagarem a tal 
cota. Isto criou confusão e hoje já nem pagam 
qualquer mensalidade nem a cota anual, sal­
vo honrosas excepções. 

).P. - Diz-me lá a diferença que sentes 
quando vais ver um jogo na função de di­
rector em contraste com os jogos em que as­
sistias quando eras simples associado. 

P. - A diferença é que agora tenho com­
promissos e dantes não os tinha. Surgem-nos 
situações a que nós temos de dar a cara e que 
somos obrigados a resolver. Sentimo-nos obri­
gados a chegar a horas ao passo que anterior­
mente podia dar-me ao luxo de chegar 
atrasado ou de sair mais cedo. Depois são as 
bocas para nós, para o treinador, o que é uma 
injustiça. Se esses «boqueiros» soubessem as 
condições em que o treinador trabalha, 
davam-lhe mais valor. Esta época recebeu só 
tries meses o «Ordenado» que até é baixo. É 
como o de um jogador. O primeiro foi o To­
ne Carreira quem o ofereceu. Além de ser trei­
nador, trabalha como director. Vai pedir 
dinheiro para o clube a empresas de quem é 
amigo. O ano passado deixou ao clube perto 
de 400 contos do seu bolso. Pode dizer-se mal 
de um homem destes? 

).P. - Neste momento qual é a situação 
financeira deste clube? 

P. - Devemos dinheiro, nomeadamente 
500 contos que levantamos do Banco. 

J. P. - A propósito do Banco, é verdade 
que vós levantastes 800 contos alienando os 
bens do F. C. de Fão? 

P. -É mais uma «boca». Nós pedimos 500 
contos numa época difícil mas os Directores 
responsabilizaram-se individualmente. 

J .P. - Qual é o maior problema com que 
o F. C. de Fão se debate hoje? 

P. - O maior problema é o clube não ter 
um presidente magnata como um jorge de 
Brito. Se o fosse, pegava em mil contos e re­
solvia todos os problemas. 

J.P. - Mas o clube tem assim tantas 
dívidas? 

P. - Bem, falta ainda um mês e quem ti­
nha a dar já deu. Aquelas empresas do costu­
me. Nós ainda temos a receber da Câmara 
trezentos e quarenta contos. Mas temos que 
ir tateando, até porque algumas firmas estão 
a acusar a crise com que o país se debate. 
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Um aspecto da entrevista 

J.P. - Achas que o «tal» pavilhão seria 
benéfico para o futebol? 
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P. - Sem dúvida que sim. 
J .P. - Ele só prestaria para dar dinheiro? 
P. - Claro que não. Iriam praticar-se lá 

várias modalidades como basquetebol, hóquei 
em patins, andebol e isso seria muito benéfi­
co para a juventude. 

J .P. -Ao fim e ao cabo o Clube Náutico 
era uma aspiração bastante recente enquan­
to o pavilhão é uma ideia antiga. Como é 
que se construiu aquele primeiro? 

P. - Eu creio que a existência de um Bel­
miro Penetra, com toda a carga de vitórias 
conseguidas, ajudou ao levantar do pavilhão. 
Na canoagem há desportistas de alta compe­
tição enquanto nos outros desportos não há 
foras de série. Se o futebol tivesse um pavi­
lhão ou pudesse dispôr de um, junto à recei­
ta da sede, podíamos pensar em subir à 
Terceira Divisão. 

J .P. - A sede do clube está a andar bem? 
P. - Está a dar o normal. Por acaso te­

mos um bom empregado que quando é pre­
ciso trabalhar horas extras, fá-lo 
gratuitamente. À parte certo comportamen­
to de alguns frequentadores, não há dúvida 
que a sede é uma boa ajuda. 

J.P. - Então vamos lá a ver. Vocês têm 
uma boa sede, um bom empregado, um bom 
treinador e, vá lá, um bom presidente, as­
sim sendo, temos já direcção para o ano ou 
quê? 

-AS FESTAS DO SENHOR DE FAO 
(UM OUTRO OLHAR) 

Mais uma vez Fão se alindou para a sua fes­
ta anual, que como todos sabem é dedicada 
ao Senhor Bom Jesus de Fão. 

Dava satisfação como tudo se conjugou 
para que na data aprazada tudo estivesse pron­
to e bonito. 

Os enfeites das ruas, lá se iam levantan­
do, a iluminação nos sítios adequados, as ruas, 
na medida do possível, consertadas, etc. etc. 

Quanto ao programa, era constatar que a 
cultura, também teve o seu lugar bem 
vincado. 

No dia 3 de Abril foi inaugurada uma ex­
posição de pintura e cerâmica, na Cooperati­
va Cultural de Fão, da artista Júlia da Silva 
Andrade, com trabalhos muito apreciáveis 
que revelam um nível artístico a considerar. 

Também no Centro Cultural, havia uma 
belíssima exposição de trabalhos feitos com 
conchas e coisas do mar que encantou quem 
a viu. 

É seu autor, António Teixeira Dias, que 
tem já uma longa carreira e continua a ser 
muito apreciado. 

Havia outra exposição de pintura que veio 
aumentar o interesse pelas artes plásticas em 
Fão. É seu autor Celestino Jerónimo, que re­
vela já uma carreira em perspectiva. 

Noutra sala, Mário Fernandes, expôs uma 
colecção de fotografias de flores que mostram 
bem o seu amor às belezas naturais. Parabéns. 

Como sempre, o célebre tapete de flores, 
executado pelos irmãos Matias, estava muito 
bonito. Ele revela muitas coisas: Arte, imagi­
nação, paciência, perseverança, mas sobretu­
do um grande amor fangueiro. Parabéns e 
obrigado. 

A parte musical não ficou atrás. As Mar­
chas, que dizer delas? Bem ensaiadas, bem 
v~stidas e bem cantadas. As raparigas e não 
so ... mostraram bem, que em Fão, ainda há 
geme com garra. 

Todas as marchas tinham a sua particula­
ridade. 

Se uma tinha melhor marcação, havia ou­
tro que possuía a melhor música, ou então o 
melhor traje, e assim todos tiveram os mes­
mos aplausos. Os arcos luminosos, faziam 
realçar as características dos seus bairros res­
pectivos. 

Fão tem um potencial humano que é pre­
ciso aproveitar. 

Demonstra-o, todos os anos, o entusias­
mo com que é organizada a festa do Sr. de 
Fão. 

As prórpias crianças, como sempre foram 
encantadoras. 

O povo veio todo para a rua e é notável 
ver tanta gente que, nos dias normais não apa­
rece e deixa as ruas de Fão desertas. É um fe­
nómeno que me ultrapassa. 

Pena foi ter acontecido a falta de luz. Mas 
o povo ficou firme e não arredou pé. Mostrou 
nesse gesto um acto de confiança, perante os 
organizadores. Parabéns. 

Falar do fogo é um pouco ousado da mi­
nha parte. Não sou técnica nesse assunto e 
portanto só sei dizer que era lindo. O efeito 
daquela franja de luz na ponte foi deslum­
brante. 

Os conjuntos animaram a festa e os fados 
de Coimbra, como sempre, vieram dar a no­
ta nostálgica da alma portuguesa. A par disto 
tudo, havia as barracas, os divertimentos, a 
música no ar e as luzes que davam a Fão o ar 
duma verdadeira festa. Parabéns pelo esfor­
ço dos responsáveis da festa. 

A queima do Judas também teve o seu 
ponto alto, nestas comemorações. 

No cais, no dia 16 de Abril, abriu o Bar 
Amazónia, que veio também animar o perío­
do das festas. Parabéns e longa vida próspe­
ra, é o que desejámos aos seus proprietários 
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P. - Tudo é possível. Depende das cir­
cunstâncias. Para já há dois elementos ou três 
que não se importariam de continuar. Pode 
tornar-se fácil ser direcção do clube de fute­
bol. É uma questão de tudo se arranjar a tem­
po e horas. O que é preciso é que a direcção 
seja homogénia ou então que se arranje uma 
comissão de apoio. Mas eu suponho que uma 
direcção com 15 elementos dispostos a tra­
balhar, sem se aterem uns aos outros, é quanto 
basta. 

J.P. - Ao fim e ao cabo estás desencan­
tado com o futebol? 

P. - Desencantado não se pode dizer. Eu 
gosto do futebol. 

J.P. - Mas vais continuar? 
P. - Eu até gostava. Entre os jogadores, 

técnico e directores há uma amizade que nos 
outros anos não se verificava. Nós temos meia 
dúzia de jogadores da Póvoa que já se encon­
tram aqui há vários anos. Já têm raízes. Estou 
convencido que há clubes que lhes dariam 
mais dinheiro, mas eles preferem Fão. Torna­
-se-lhes difícil despegarem daqui. De modo 
que se se arranjar uma equipa dirigente que 
trabalhe, eu até sou capaz de ficar, não neces­
sariamente como presidente mas num outro 
cargo qualquer. Tudo é possível. 

JOÃO PEDRAS 

Celestino Fradique Alves e Fernando Alves do 
Vale. 

É bom que Fão vá crescendo tanto na área 
da cultura, como no comércio. Força fan­
gueiros. 

Vou acabar com um pensamento: 
Os indecisos perdem metade da vida; os 

enérgicos duplicam-na. 

CECÍLIA PAIXÃO DE AMORIM 

VISITA 
Fui ver a laranjeira. 
Um leque aberto de perfume e cor, 
E um zumbido ao redor, 
A prometer doçura à sua beira. 

Corno era Primavera, 
Urna esperança havia, 
De frutos e sabor 
Em cada novo ramo fSt:l;!eraldino. 

Mas eis que um preto melro resolvera 
Fazer lá o seu lar. 
E o dono do pomar, 
Nas tardes e manhãs, então, colhia, 
A virginal e pura melodia 
Daquele mavioso violino. 

DINIS DE VILARELHO 

Conservadora dos Registos Civil, 
Predial e Comercial 

Por ter sido colocada na Conservatória 
do Registo Predial de Leiria, cessou as suas 
funções em Esposende a dr. ª Maria do Céu 
Neiva Portela. 

Teve a amabilidade de nos apresentar 
cumprimentos de despedida. 

Pouco foi o contacto que tivemos com a 
ex-Conservadora de Esposende. De qualquer 
modo foi o suficiente para lhe captarmos do­
tes notáveis de inteligêµcta, um saber segu­
ro, muita amabilida<i,e e um grande sentido 
de tolerância. · 

Que seja feliz nas\·suas novas funções. 
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CRONOLOGIA DA HISTÓRIA DE FÃO RESTAURANTE-BAR 

Ofir 
(Continuado do número anterior) 

[Doe. IV] 
«Documento enviado pelaJunta de Paró­
quia de Fão à Comarca de Barcelos» 

(3) «Tendo requerido os habitantes da fre­
guesia de Fão ao governo de Sua Majestade 
a Senhora D. Isabel Maria, Infanta regente, pa­
ra que esse Governo consentisse que os reque­
rentes pagassem o imposto de um real em 
arratel e quartilho de vinho, que nesta fregue­
sia se vendesse para com o produto do dito 
real se proceder à vedação das areias em ter­
renos seibes da Sereníssima Casa de Bragan­
ça, pois que a freguesia de Fão ia 
desaparecendo submersa em areias, houve 
por bem essa real Senhora atendeu aos reque­
rentes ordenando por portaria à Comarca de 
Barcelos e depois à de esposende que cobras­
sem o real ou imposto pedido e aplicassem 
a estacadas, sementação de pinheiros e que 
depois de completo o trabalho da vedação a 
Câmara de esposende pelos cofres do Muni­
cípio fizesse conservar aquele pinhal e mais 
obras cuja despesa deveria ser insignificante, 
o que assim acontecia pois as arrematações 
de plumas e rama seca davam para o paga­
mento aos reparos daquela obra». 

«Pergunta-se» 

- «Estando hoje aforados os terrenos 
desses pinheiros e mais trabalhos, poderão os 
moradores da freguesia chama-lhes seus, e ha­
ver por arrematação o produto dos.mesmos?» 

1 - (resp.) «Sendo o imposto requerido 
pelos moradores da freguesia de Fão, e pago 
por eles, e a eles que aproveitam e pertencem 
os proventos resultantes da sua aplicação, por 
isso a sementeira de pinheiros as estacadas, 
e as mais obras operadas, e pagar por tal im­
posto têm de se considerar como benfeitorias 
praticadas nos terrenos pertencentes à Sere­
níssima Casa de Bragança, que não estão com­
preendidas nos aforamentos que esta 
posteriormente foi a esses terrenos; podem 
porém usar da faculdade e direito que lhes dá 
o artigo 2308 do Código Civil para se apro­
priarem dos pinheiros e das mais benfeitorias , 
pagando-as». 

2 - «No caso afirmativo deverá ser ajunta 
de Paróquia ou a Câmara Municipal quem ten­
ta a acção?» 

2 - «O facto de ser a Câmara encarrega­
da de fiscalizar a cobrança, aplicação do im­
posto não lhes confere direito às benfeitorias 
que dele resultaram, e por isso parece-me que 
é ajunta de Paróquia e não a Câmara Munici­
pal, parte legítima para pleitiar, quer como au­
tora, quer como ré sobre esse assunto». 

3 - «Pela afirmativa quais os meios a em­
pregar?» 

3 - «Se ajunta de Paróquia receia que lhe 
destruão os pinheiros, pode usar contra eles 
da acção comunitária que autoriza o artigo 
485 do Código Civil; se porém reconsidera­
da esbulhada do seu direito, e quer fazê-lo va­
lêr reivindica-lo, só pode usar da acção 
ordinária». 

Notas: [Doe. III] 

• Esta provisão foi confirmada por uma por­
taria em 1837, voltando a repetir-se em 1853, 
em 17 de Março, pela 3. ªRepartição dos Ne­
gócios do Reino. 
• Em 18 de Janeiro de 1870 passou do Mi­
nistério do Reino, direcção Geral da Adminis­
tração Pública e Civil seguindo para a 

repartição 27. ª com o número 1521, da Por­
taria de Sua Majestade El-Rei, por ofício ao 
Governo Civil de Braga, para que cessasse 
aquele imposto e dominasse o real «d' areia», 
cumprindo a Câmara municipal da conserva­
ção do pinhal cuja despesa seria insignifican­
te pelos rendimentos gerais do Concelho. 

NOTAS: 

(1) Sublinhe-se «um Convento de Religio­
sos e as casas de uma rua», existentes debai­
xo das areias, como sendo um facto 
importante para a História de Fão. 

(2) Documentos sem data. 
(3) Documentos sem data. 
4 - Livro denominado: [Entradas e saí­

das dos dinheiros dos rendimentos do real im­
posto para o despejo das areias da freguesia 
de Fão]. Volume I e pág. 21. 

5 - Livro da colecção das leis, pág. 90 e 
outros dfocumentos oficiais, publicado.s em 
1838. 

6 - Livro segundo da ordenança, título 
40. 

Qptica 
~ 

~ 

Junto ao Hotel do Pinhal 

BIANCHI E NERI 
HAMBURGERS 
CROISSANTS 

GELADOS 
PIZZAS 

Refeições completas ou ligeiras, no 
interior, na esplanada ou levar para 

fora («take away») . • 

Agora também com serviço 
de Restaurante 

Av. da Praia - Ofir - Tel. 053 - 981473 

ALEIXO FERREIRA, LDA. 

GABINETE DE OPTOMETRIA E CONTACTOLOGIA 
{CONSULTAS GRATUITAS) 

Rua da Misericórdia, 4 -6 - Tel. 75777 

4700 BRAGA 

REIMELI 
EQUIPAMOS HOJE AS GARAGENS DE AMANHÃ 

ALTA TECNOLOGIA· ASSISTi;NCIA TÉCNICA 
APROVEITE O CRÉDITO REIMELl/LEASINVEST 

ELEVADORES 2 COLUNAS 

TESTE DE TRAVÕES 

Visite as nossas Exposições 

lB!REIMELI 

ELEVADORES 4 COLUNAS •º; ·~ 
,~*~ 

1~ 

~ ! 
- . . . "" " &: ~~ ""';,;~ 

LAVAGEM AUTOMÁTICA LAVAGEM ALTA PRESSÃO 

PORTO - RUA 5 DE OUTUBRO, 212 - TEL. 60 91 018 · 60 63 748 - FAX 66 73 85 

LISBOA -RUA ANDA~ GOUVEIA, LOTE 1693 - TEL. 759 72 04 - FAX 7597206 
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PAGINA AGRÍCOLA 
Por A. RAMOS ASSUNÇÃO 

CULTURA 
DO FEIJOEIRO 
(Continuado do número anterior) 

Variedades de pergaminho - As va­
gens não podem ser consumidas a não ser 
que sejam muito tenras , caso em que a 
colheita deve ter lugar em fase de desen­
volvimento pouco avançada. 

Variedades «come-se tudo» -As va­
gens não possuem fio nem consistência 
de pergaminho, sendo comestíveis e po­
dendo ser colhidas em fases mais avan­
çadas de desenvolvimento . Estas 
variedades tendem a substituir as anterio­
res em virtude de possibilitarem a meca­
nização da respectiva cultura e da maior 
facilidade com que são preparadas para 
conserva. 

Actualmente, os trabalhos de selecção 
do feijoeiro têm-se orientado sobretudo 
no sentido de se obterem variedades : 

- com elevado grau de resistência às 
doenças que causam maiores prejuízos 
(casos de antracnose e de certas viroses, 
como o mosaico); 

- de amadurecimento tão precoce 
quanto possível; 
- de produção densa e elevado rendi­
mento permitindo, simultaneamente, a 
mecanização da colheita. 

4.2. Características gerais 
de algumas variedades 

Variedades rasteiras (anãs): 
Carrapatinho (Sangue-de-Boi)- Va­

gem ,·erde, curta e direita. Grão amare­
lo ou cor-de-vinho. 

Da Guarda (Espanhol, Cor-de-Cana 

ou Manteiga)- Vagem verde e compri­
da. Muito produtiva. Grão cor de café 
com leite. Temporã. Boa variedade tan­
to para a produção de vagem como para 
a de grão seco. 

Fidalgo - Vagem branca, comprida 
e curva. Grão branco sobre o comprido, 
muito tenro. 

Foice Rasteiro (Manata) - Vagem 
comprida, curva, muito carnuda e tenra. 
Variedade temporã. Produz feijão verde 
com óptimas qualidades para o mercado. 

Missouri - Vagem sem fio . 
Conserva-se tenríssimo durante muito 
tempo. Variedade americana. 

Mont d'Or - Vagem amarela, sem 
fio, carnuda e tenra. Elevada produção. 
Grão preto . Muito precoce. Variedade 
francesa . 

Princesse - Vagem verde, muito car­
nuda. Variedade holandesa. 
Ratinho (Patareco Rasteiro ou Foice 
Rasteiro)- Vagem verde, comprida, di­
reita, carnuda e tenra. Grão encarnado. 
Variedade muito temporã. 

Rocquencourt - Vagem amarela, 
comprida e curva. Sensível à antracnose 
e viroses. Variedade francesa. 

Variedades de trepar: 
D. Carlos - Vagem verde, compri­

da e muito carnuda. Saborosa. 
Da Holanda - Vagem verde, larga 

e ligeiramente curva. Grão branco raia­
do de vermelho, grande. 

De Bancanta (do Porto, Beirão ou 
Douradinho) - Vagem verde, compri-­
da, larga e curva. Grão castanho­
-arroxeado, raiado. Variedade magnífica 
para vagem e para grão. 

Ervilhoto - Vagem creme e grão cin­
zento . Variedade muito produtiva. 

Foice (Patareco) - Vagem verde, 

comprida e curva (em forma de foice). 
Grão vermelho. Uma das variedades mais 
usadas em Portugal. 

Maravilha de Portugal - Vagem 
verde, comprida e ligeiramente curva. 
Grão vermelho. 

Reio dos Foices - Vagem verde, 
comprida e muito tenra. Grão preto. 

S. Fiacre - Vagem verde ou amare­
la, comprida (20-25 cm), cilíndrica, car­
nuda, tenra e saborosa. Grão escuro . 
Produção abundante. Variedade tempo­
rã , com ciclo de 90 dias. Resistente ao 
calor. 

Variedades para a cultura em estufa 

Segundo RIBER, uma boa variedade 
para a produção de vagem em estufa de­
ve reunir as seguintes características: 

- precocidade 
- grande produção 
- frutificação precoce 
- frutificação escalonada 
- vagens verdes ou amarelas, lisas e 

direitas, sem tabiques entre as sementes, 
sem fio e sementes pouco desenvolvidas. 

A título meramente informativo 
referem-se a seguir as variedades mais 
adaptadas em França e em Espanha: 

Argel (Manteifa) Negro) - Muito 
produtiva. Vagem de coloração amarela­
da, com 10-12 cm de comprimento, cur­
va e carnuda. 

Blue Laice S-7 - De trepar. Vagem 
verde, cilíndric;t, com cerca de 15 cm de 
comprimento e 8-9 mm de diâmetro. 
Grão branco. 

Blue Lake 271 - Rasteira. Vagem 
verde, cilíndrica, com 12-16 cm de com­
primento e 8 mm de diâmetro . Grão 
branco . r ro11ti11 11a n n próximo núm ero) 

® 

ast 
a melhor alternativa 

Herbicida total 
Largo espectro•Acção rápida Flexlbllldade•Segurança 
Para mais esclarecimentos consulte o 
Departamento de Agricultura da 
Hoechsl Portuguesa S.A. 

MEM MARTINS PORTO 

TELEFONE 921 21 60 66 70 51 

TELEX 16 380 22 706 

FAX 922 25 n 69 05 70 

APARTAOO 6 APARTAOO 1041 
MORADA 2726 MEM 4101 PORTO 

MARTINS CODEX CODEX 

HoechstrB 
C.p. Soe. 5 000 000 OOO•OOc°"'' R.g . Com 
Slntr• n. • 1436 
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DECORAÇÕES 
JARDINAGEM 
AGROOUÍMICOS 

Telef. 901 11 78 - Telex 29893 - Fax 901 11 78 
Rua Padre Costa, 652 • 4465 S. MAMEDE DE INFESTA 

CALIBRADORES DE FRUTA 
GREEFA 

CALIBRADOR 

A3/AM 

TELEF. 044/81 23 22 
FAX 044/81 23 02 
TELEX 43811 

PRÉ-CALIBRADOR 

SONDECA 

PORMENOR DE QUEDA 
DE CALIBRADOR 

POR PÊSO 

APARTADO 12 
PARCEIROS 
2401 LEIRIA CODEX 

O NOVO FANGUEIRO 

FALECIMENTOS 
Chegou-nos a notícia vinda do Brasil, que 

neste país irmão faleceu o nosso conterrâneo 
Domingos Monteiro que tinha 72 anos . 

- Também tivemos conhecimento que na 
freguesia de Gemunde, Maia, onde residia, fa­
leceu com 59 anos de idade, o nosso amigo 
Manuel de Sequeira que nos seus tempos áu­
reos foi um grande carola de Fão. 

Tanto o Sequeira como o Domingos foram 
vítimas de doença incurável. Às duas famílias 
em luto apresentamos sentidos pêsames. 

DO BARSIL 
Já regressou do Brasil o casal Rosália/Ade­

lino Saraiva. Estes conterrâneos estiveram em 
casa do nosso amigo Lemos (que jurou visi· 
tar Fão para o ano) e ainda em casa do Maxi­
mino que deve ser neste momento o 
tangueiro mais roído de saudades por Fão. O 
Amândio Caramalho também os visitou e tam­
bém vibrou de saudades. 

Não há dúvidas que estes encontros de 
fangueiros ausentes servem para minorar a 
dor da ausência e foi precisamente o que 
aconteceu sempre que o Adelino e esposa pu­
deram encontrar-se com conterrâneos, 
Encontrar-se e conviver. 

Para o ano, se a saúde não estiver pior, 
tentaremos dar um salto até terras de Santa 
Cruz. Deus o queira. 

Pagaram a assinatura 
1990191192193-Dr. josé Barros de Oliveira, 

Esposende, 3000$00; Franklin Gaifém Campos, 
Pão, 3000$00. 1991192193 - Restaurante Rita 
Fangueira, Pão, 3000$00. 1991192 - Henrique 
Matos, Pão, 1.500$00; josé António Matos Mon­
teiro, 1.500$00. 1992 -A/cindo do Vale Gonçal­
ves, Apúlia, 1000$00; Victor Fontes, Braga, 
1000$00; Domingos Assunção, Pão, 750$00; D. 
Catarina Assunção Costa Gonçalves, Póvoa, 
750$00; Francisco Santos Solinho, Pão, 750$00; 
Reinar Sá Pereira, Pão, 1000$00; D. Elvira Pires 
de Carvalho, Pão, 1000$00; António Soutelo, Pão, 
750$00. 1992193 -Alberto Cabeleireiro, Esposen­
de, 1500$00; Aurélio Fernandes Filipe, Pão, 
1500$00; D. Ceei/ia Paixão de Amorim, Lisboa, 
2000$00. 1993 -Júlio do Vale Morgado, Fran­
ça, 1000$00; Ramiro Capitão, Austrália, 
1000$00; Dr. joaquim Hernâni Vinha Noveis, 
Pão, 1000$00; Domingos josé Lobarinhas da 
Quinta e Costa, Barcelos, 1000$00; D. Zita Ma­
dalena Saraiva Marinho, Pão, 1000$00; Dr. jor­
ge Areias, 1000$00; Nelson Moreira Cardoso, 
Porto, 1000$00; Manuel da Costa Figueiredo, Pão, 
750$00; D. Maria de Lurdes Campos Pereira, Pão; 
D. Maria Emflia Viana Espujeira, Brasil, 
1000$00; Valdemar Machado Viana, Brasil, 
1000$00;]osé Martins Correia, Espinho, 1000$00; 
D. Anabela de Sá Pereira Correia, Espinho, 
1000$00; D. Maria Adelaide Cardoso Oliveira, 
Pão, 800$00; Miguel Guedes Machado, Braga, 
1000$00; Manuel Ribeiro da Costa, Pão, 750$00; 
josé Albino Bandeira dos Santos, Suíça, 1000$00; 
Arlindo Moreira Fernandes Cruz, Porto, 1000$00; 
Eng. ° Fernando Américo Losa, Esposende, 
15.000$00; Francisco Gomes de Amorim, Pão, 
750$00; D. Orentina Gomes Salinha, Braga, 
1500$00; Dr. Abílio Ferreira Marques, Porto, 
750$00; Manuel Branco, 750$00; Paulo Branco, 
Póvoa de Varzim, 1000$00; Adelino Monteiro, 
Pão, 750$00; Domingos Monteiro, Brasil, 
1000$00; Crispiano Morgado Caseiro, Pão, 
750$00; António Carlos Graça Peixoto, Guima­
rães, 1000$00; Paulino Pinto de Campos, Porto, 
750$00; D. Berta Pinto de Campos, Pão, 750$00; 
António Lopes Monteiros, Barcelos, 1500$00; Fer­
nando Marques Pereira de Almeida, Porto, 
1500$00; D. Cremilde Lopes Costa, Brasil, 
1500100; Rev. Padre Dinis de Vilarelho, Gondo­
mar, 1500$00; D. Denise Maria Silva Vila Lobos, 
Sintra, 1500100; Raúl Gonçalves Calafate, Pão, 
I 000$00; joão Francisco Fernandes, Pão, l 000$. 
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ALGUMAS COMPARAÇÕES PARA MEDITARMOS 
• Quando alguém demora muito tempo para fa­
zer alguma coisa, ela é lenta; mas quando sou eu 
que demoro, sou meticuloso. 

• Quando determinada pessoa não faz alguma coi­
sa, ela é preguiçosa; mas quando sou eu que fa­
ço, estou demasiado ocupado . 

• Quando alguém faz alguma coisa sem que se 
lhe tenha pedido , ela está ultrapassando as suas 
atribuições; mas se sou eu a fazê -la , tenho ini ­
ciativa. 

• Quando alguém defende com energia a sua opi ­
nião, está sendo cabeçuda; mas se sou eu a ter 
essa atitude, estou sendo firme. 

• Quando alguém comete um erro, é claro tinha 
que acontecer; porém, quando sou eu a cometer 
um erro , ora, que falta de sorte . 

• Quando alguém negligencia alguma regra de eti ­
queta , é porque é rude; quando isso acontece co­
migo, é porque estou distraído. 

• Criticamos a teimosia, mas louvamos a persis­
tência. 

A primeira é uma das características do nosso 
vizinho, enquanto a outra é uma das nossas qua­
lidades. 
• É difícil corrigir as nossas faltas porque só as 
reconhecemos nos outros. 

Se não puderes ser um pinheiro no topo da colina, 
sê um asbusto no vale - mas sê 
o melhor arbusto à margem do regato . 
Sê um ramo se não puderes ser uma árvore. 
Se não puderes ser um ramo, sê um pouco de relva 
e dá alegria a algum caminho. 

Se não puderes ser uma estrada 
Sê ao menos uma senda . 
Se não puderes ser sol, sê uma estrela. 
Não é pelo tamanho que terás êxito ou fracasso .. . 
Mas sê melhor no que quer que sejas! 

autor 

DOUGLAS MALLACH 
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A Centopeia « TRI CLA-TR U CLA» ... 
A Dona Centopeia era muito arranjadinha e causava admiração a toda a bicharia da vizi­

nhança, porque usava sempre chapéu, sapatos e tudo. 
Certo dia, a Dona Centopeia, que tinha muitos pés, viu que os seus sapatos já estavam to­

dos gastos e rotos. Resolveu portanto ir a uma sapataria e calçar-se toda de novo. E aí foi ela, 
para comprar cem sapatos para as suas cem patinhas. E foi um grande problema, para a Dona 
Centopeia e para o homem da sapataria, pois a centopeia experimentou muitos e muitos sapa­
tos, que davam bem numa pata, mas não serviam na outra ... depois de mais de duas horas, 
lá ficou toda calçada mas, como não havia cem sapatos todos da mesma côr, acabou por esco­
lher uns vermelhos, outros verdes, outros amarelos, etc. 

Pagou uma conta muito grande, saíu da loja e principiou a andar. Os sapatos, porém, por 
serem novos, começaram a ficar muito apertados e a magoar muito. As dores eram tão gran­
des, que a pobre da Dona Centopeia não pôde mais, começando a descalçar-se, de tal maneira 
que guardou metade dos sapatos no embrulho, pondo-se a andar apenas com cinquenta, ou 
seja, vinte cinco sapatos de um lado e vinte cinco sapatos do outro. 

E lá foi, rua fora, a manquejar e a fazer um barulho muito esquisito, ao pousar, alternada­
mente e no chão, as patas calçadas e as patas descalças. TRICLA-TRUCLA, TRICLA-TRUCLA, 
fazia ela ao entrar finalmente na casa, velha e abandonada, onde vivia. Fez tanto barulho, que 
acordou toda a vizinhança, desde o Sr. Mosquito indiscreto, até à Dona Aranha, muito velha 
e má, que vivia numa trave do telhado. E quando os bichos viram a pobre da Dona Centopeia, 
meia calçada, meia descalça e com o embrulho às costas e repararam melhor no barulho que 
fazia, principiaram a troçar ... - Olha a centopeia TRICLA-TRUCLA ... olha a centopeia TRICLA­
-TRUCLA!. .. - Até a Senhora Mosca - que não tinha onde cair morta - também se juntou 
à gritaria, rindo-se da pobre da Dona Centopeia. 

Toda·a paciência tem limites e a centopeia acabou por perder completamente a calma, pou­
sando o embrulho, descalçando os cinquenta sapatos, novos e coloridos e pondo-se a correr, 
ameaçadora, atrás de todos aqueles bichos malcriados. 

Quando tudo finalmente serenou, a Dona Centopeia foi para o seu cantinho, na portada 
de uma janela, para se acalmar e descansar. Po;ém, a Dona Aranha, matreira, desceu pelo fio 
da sua teia e berrou novamente bem alto: - Es a centopeia TRICLA-TRUCLA! - e a infeliz 
da Dona Centopeia teve que aguentar, porque a Dona Aranha era muito grande e perversa, 
assim aceitando a alcunha que lhe haviam posto. Não deixou contudo de protestar, baixinho 
e mais uam vez, dizendo que não tinha culpa dos sapatos novos lhe terem magoado as patas. 
Sentida e resmungando, acrescentou que o ser arranjada e gostar de ser bonita não faz mal 
a ninguém ... adormecendo depois, fatigada, enquanto que a Dona Aranha, má, continuava a 
dizer, baixinho: - TRICLA-TRUCLA ... TRICLA-TRUCLA ... 

FUTEBOL 
Últimos resultados: Realense, 3 - Fão, 3; Se-

queirense, 1 - Fão, 1; Fão, 5 - Arnoso, O; Lagen-
se, 4 - Fão, 1; Fão, O - Viatodos, 1; Antas, 2 - Fão, 
O; Fão, 1 - Tibães, 1. 

Clasificação: 

J V E D G p 

Águias Graça. 30 21 7 2 64 24 49 
Ribeirão ........ 30 20 7 3 52 19 47 
Apília ............ 30 14 11 5 40 25 39 
Realense ....... 30 14 11 5 40 26 39 
Gondifelos ..... 30 12 10 8 47 39 34 
Viatodos ....... 30 12 7 11 33 31 31 
Fradelos ........ 30 12 6 12 38 39 30 
Amoroso ....... 30 9 11 10 30 33 29 
Tibães .......... 30 9 11 10 29 34 29 
Lagense ........ 30 9 10 11 33 37 28 
FÃO ............. 30 9 10 11 34 34 28 
Maximinense . 30 8 11 11 31 35 27 
Forjaes ......... 30 10 6 14 34 35 26 
Antas ........... 30 8 10 12 28 40 26 
Aveleda ........ 30 8 9 13 21 29 25 

AL T AMIRO ALMEIDA MARQUES 

UM NOVO SURTO COMERCIAL VARRE FÃO 
Em 10 de Junho, no Ramalhão, abriu «Uma 

nova jóia no coração de Fão». É no início da 
rua Artur Sobral. Chama-se Carreira Jóia. Per­
tence ao Nuno Carreira. É relojoaria e ouri­
vesaria. 

A concepção e decoração da nova loja tem 
a marca do Zé Artur que é sinónimo de bom 
gosto. 

- E vão surgir mais três bares. Um que se­
rá no antigo DRINK'S Bar, pegado à antiga La­
reira. Outro que se instalará por cima do 
actual edifício do banco. E ainda um terceiro 
a instalar no Posto Náutico. 

- Entretanto a Perfumaria e (manicure) 
Magia, na rua dos Bombeiros vai alargar-se a 
Papelaria, Livraria e Tabacaria. 

BANDEIRA AZUL 

O NOVO FANGUEIRO 

FESTAS «À FÃO 
As festas do Senhor de Fão abrem, por as­

sim dizer, o ciclo de festejos populares que 
se estendem no concelho por todos os meses 
veranejos e vão terminar no S. Martinho de 
Gandra, em Novembro. Costumavam ser 
umas festas de arromba cuja ressonância se 
media pela fama das «músicas• contratadas e 
pela potência, fragosidade e duração do es­
tampido dos foguetes. Agora a diversidade 
dos programas é maior e com carácter abso­
luto não se pode dizer que umas são melho­
res e outras piores. É lógico que a quantidade 
de visitantes e a extensão dos dias sobre os 
quais se estende a festa constituem factores 
a ter em conta. 

Nos bastidores dos festejos há sempre uma 
comissão que trabalha, por vezes, ou a maior 
parte das vezes, afanosamente, mas cujo ros­
to, o rosto dos festeiros, mal sai à luz do dia. 
Só na terra são conhecidas as pessoas que fa­
zem parte das comissões, comissões que tra­
balham enquanto os outros se divertem. 

Por isso os comissários breve se cansam. 
Por isso as comissões tardam a aparecer. Por 
isso o Juiz da Irmandade do Senhor Bom Je­
sus, em alguns anos, anda com o credo nabo­
ca porque vão decorrendo os meses e não vê 
que apareça alguém para realizar as festas. Já 
aconteceu que elas não se realizaram por fal­
ta de pessoas para trabalhar. 

Nestes três últimos anos a Comissão viveu 
encostada à Junta de Freguesia e conseguiram­
-se, não haja dúvidas, coisas bonitas. Diver­
sificadas e com qualidade. Só que a Junta 
entrou já em saturação e diz que em festas pa­
ra já não entra. Foi assim que um grupo de 
senhoras da terra chamou a si o encargo de 
realizar"º Senhor de Fão» para o ano. Festas 
de arromba? Pelo menos vão ser umas festas 
«à Fão». 

RITA FANGUEIRA 
Rita Fagueira é um restaurante de 

Fão que já se tornou famoso. Gente de 
«desvairadas partes» acorrem a esta 
casa para saborearem os seus pratos 
feitos com autenticidade e as não me­
nos imprescindíveis sobremesas: tini­
nhas (doce de chila), folhadinhos e 
morgados. 

D. Tininha é o «pivot» deste êxito 
gastronómico. Sua fama já vai, longe, 
tanto que a Televisão a convidou para 
figurar no programa «Agora é que são 
elas» de Ivone Ferreira. 

Aí a D. Tininha explicou o êxito do 
seu sucesso. Os fangueiros rejubilaram 
por verem uma coisa sua elevada a 
honras de televisão. 

Telhado ........ 30 5 12 
Sequeirense ... 30 4 12 

13 30 49 
14 26 38 

22 
20 

Todas as praias candidatadas no concelho, a saber, Cepães, Suave-Mar, Ofir e Apúlia foram 
contempladas com a Bandeira Azul. 

Lousada ........ 30 2 7 21 16 58 11 

COMENDADOR ALCINO SOUTINHO 
No dia dez de junho foi condecorado 

com a Ordem Militar de Santiago da Espa-
da o nosso prezado assinante Arquitecto AI-
cino Soutinho. 

Frequentador, desde os tempos heróicos, 
da nossa praia, o Arquitecto Soutinho está 
ligado a Fão por grande amizade e por la-
ços familiares: é genro da «nossa» Cecília 
Amorim. 

Congratulações. 

A referida distinção, símbolo de qualidade ambiental, vem colocar este concelho numa si­
tuação ímpar a nível da Região Norte. 

Fazemos votos para que o galardão concedido sirva de incentivo àqueles que neste mo­
mento ainda não decidiram onde passar as suas férias. Pelo que toca a Fão, nomeadamente 
aos seus hoteís, as perspectivas não se afiguram as melhores. A crise chegou com força ao 
turismo. 

O NOVO 
FANGUEIRO 
FÃO 


